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Case 1 , F i le  380 (Method).

MEMORIA DESCRIPTIVA 

para s o l i c i t a r

P A T E N T E  DE  I N V E N C I O N

en

E S P A Ñ A  
por VEINTE años

a nombre de SPRECKELS 3UGAR COMPANYconstituida 

en C a lifo rn ia  y e sta b le c id a  en 2 Pine S t r e e t ,  San Fran­

c is c o , Estado de C a lifo rn ia , E stados Unidos de América, 

por

M UN METODO PARA RECUPERAR AZUCAR %

E ste  invento se re f ie re  a l a  recupera* 

clon del azúcar de la s  so lucion es y , más particularm en­

t e ,  a m ie ra s  en e l procedimiento "S te ffe n ’1 de recupe­

ración  de azúcar de la s  melazas d ilu id as en l a  fa b r ic a ­

ción de azúcar de remolacha,
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S n tz e  l o a  o b je to s  de este invento f i g u -  

i a e l  aumenta* l a  cantidad  de compuesto ca l -az ú car  p r e c i p i ­

tado  por l a  p r e s e n c i a  de l a  c a l  en una so lu c ió n  de azúcar .

Otio ob je to  de e s t e  invento  e s  recuperar  

práct icam ente  todo e l  azúcar en s o l u c ió n  por una p r e c i p i ­

t a c i ó n  única y d i r e c t a .

Un nuevo ob jeto  de e s te  invento e s  red u ­

c i r  l a  can t idad  de c a l  que en e l  proceso  se  n e c e s i t a .

Un nuevo objeto  de e s t e  invento es  au­

mentar l o s  t i p o s  de ca l  que pueden em plearse ,  de modo 

que puedan u s a r s e  c a l e s  de n a t u r a l e z a  que aa ter iorm en-

t e  no hab ian  dado r e s u l t a d o .

Con r e f e r e n c i a  a l  d ib u jo  ad ju n to ,  l a  

única f i g u r a  d e l  mismo e s  una v i s t a  e squem ática  d e l  

apara to  empleado para  a p l i c a r  práct icamente e l  método

a que e s t e  invento se r e f i e r e .

En c a s i  tocias l a s  f á b r i c a s  de azúcar 

de remolacha am ericanas ,  p a ra  recu perar  el azúcar se  

emplea e l  método »*Steffen>», que im p l ic a  l a  a d ic ió n  de 

c a l  v iva  p u l v e r i z a d a  a una so lu c ió n  d i l u i d a  de l a s  me­

l a z a s .  La c a l  r e a c c i o n a  con e l  azúcar de l a  s o lu c ió n  

p a r a  formar un compuesto in so lu b le  c a l - a z ú c a r ,  c o n o c i ­

do con e l  nombre de s a c a r e t o , que se p r e c i p i t a  de l a  

so lu c ió n .  E l  compuesto c a l - a z ú c a r  se s e p ara ,  por f i l ­

t r a c i ó n ,  d e l  ^ u a  madre, y ,  después  de l a v a r l o  se aña­

de al jugo de remolacha en bruto  en e l  que s i r v e  como 

d e fe c a d o r .  En a lgu n as  i n s t a l a c i o n e s  que anplean e l  p ro ­

cedimiento < »s te f faa» ,  e l  f i l t r a d o  obtenido de l a  p r e ­

c i p i t a c i ó n  pr im era  o d i r e c t a  se c a l i e n t a  p a r a  p r e c i p i ­

t a r  una nueva c a n t id a d  d e l  compuesto c a l -az u car  . E l  

p r e c ip i t a d o  a d i c i o n a l  se s e p a r a ,  por f i l t r a c i ó n ,  d e l  

agua madre que luego  se desecha como agua r e s i d u a l ,
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Aunque e l procedimiento an terio r  a.e t i e ­

ne como e l más p ractico  y e f ic a z ,  y por consiguiente 

se usa en a lto  grado, tien e algunos inconvenientes in~ 

40 herentes* En primer lu g a r , aún con e l trab a jo  mejor

regulado y con l a  etapa ad icio n al de p re c ip itac ió n  en 

c a lie n te , l a  pérdida de azúcar en e l tagua re sid u a l f i~  

nal e s ,  por lo  menos, e l 5% del azúcar t o t a l  sometido

a l  procedimiento. En segundo lu g a r , l a  cantidad de 
45  ic a l n ecesaria  para p re c ip ita r  e l compuesto c a l-azu ca r , 

es excesiva.

Otro inconveniente del procedimiento 

"S te ffe n " es que solo pueden emplearse sa t is fa c to r ia * *  

mente determinadas c la se s  de c a l. Esto hace p reciso  

50 e l tran sp orte  de c o liz a  a la rg a s  d is ta n c ia s  a  pesar

de e x i s t i r  canteras de c a liz a  en la s  cercan ías, Entre 

o tros inconvenientes p e r ju d ic ia le s  d e l procedimiento 

"S te ffen " puede c ita r s e  e l de req u erir  v a r ia s  p re c ip i­

ta c io n e s , qua im plican un tratam iento e sp e c ia l y apa­
rato s muy grandes,

El ob jeto general de este  invento es 

elim inar lo s  inconvenientes antes c ita d o s , recuperan* 

do practicám ente todo e l azúcar que ahora se pierde 

en e l agua re sid u a l; reduciendo l a  cantidad de c a l ne­

c e sa r ia ; aumentando lo s  o le se s de ca l que pueden em* 

plearbe sa tis fa c to r ia m e n te , y obteniendo todo e l azú­

car recuperado de la s  melazas anuuna p re c ip itac ió n  di­
rec ta .

En amplio sentido de a lcan ce , e l meto- 

<¡o *  que e ste  invento ae r e f ie r a  e stá  relacionado con 

l a  adicio-n de c a l a una aolucién  de azú car, para p re c i­

p it a r  e l compuesto ca l-azú car  y comprenda e l diaminuir
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e l tamaño de la s  p a r t íc u la s  de c a l para aumentar l a  

cantidad de precip itado* E l aparato para reducir e l 

tamaño de la s  p a rtíc u la s  de ca l de l a  solución compren­

de con pre feren cia ,' un sistem a para hacer c ir c u la r  l a  

m ezcla, y medios en dicho sistem a para desin tegrar la s  

part ícu la s*
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ESPECIAL MOVlff?
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Con mayor d e ta l le ,  y con referen cia  a 

l a  única f ig u ra  del d ibu jo , el aparato a que este  in- 

vento se re f ie re  comprende un depósito adecuado 2 para 

contener una solución  d ilu id a  de melazas de l a  cual 

hay que recuperar e l azúcar» Se dispone un depósito 

p rin c ip a l de reacoión 3 que se une a l  depósito de a l i ­

mentación 2 por medio de un tubo adecuado 4. Una v á l­

vu la  6 s itu ad a  en e l tubo 4 proporciona medios para 

regu lar 1#  introducción de la  so lución  de melazas en 

e l deposito de reacción* Se dispone también una t o l ­

va 7 para contener una reserva  de c a l v iva pulverizada 

y un conducto 8 para in trod u cir l a  ca l en l a  solución 

contenida en e l depósito de reacción.

Con p re fe re n c ia , se disponen medios pa­

ra  a g ita r  y hacer c ir c u la r  l a  mezcla en e l depósito 

3 con ob jeto  de mezclar completamente l a  c a l en l a  so­

lución  a f in  de favorecer l a  reacción  entre l a  ca l y 

e l azúcar de l a  solución* Para e ste  objeto se dispo­

ne una h é lice  9 montada en un árbol 11 movida por un 

motor adecuado 12, Como ayuda para mezclar l a  ca l con 

l a  so lu c ió n , se monta, con p re fe ren c ia , una plancha 13 

en e l árbol 11 debajo del conducto de d e s c a r g a s ,  par-a 

re p a rt ir  l a  ca l por l a  su p e r fic ie  del flu ido»

La reacción entre l a  ca l y e l azúcar 

da lugar a un compuesto in so luole  cu l-azucar y el azu
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car puede separarse de l a  so lución  en e sta  form&. Es­

t a  reacc ió n , de todOB modos ve acompañada por e l des­

prendimiento de un ca lo r  considerable y ,  por e l lo ,  con

p re feren cia  se disponen en e l depósito serpentines a­

decuados de re fr ig e ra c ió n  14 para el)sorber una parte 

del c a lo r ,
10 5 El aparato d e scrito  se a p lic a  en e l pro­

cedimiento "S te ffen " corrien te y-, consiguientem ente, 

lo s  elementos del mismo no se tra ta rá n  con gran deta­

l l e ,  Se comprenderá que puede emplearse cualqu ier o- 

tro  tip o  o montaje de aparatos para r e a liz a r  la s  fun­

ciones antes in d icadas.

En e l procedimiento " S te f f a n " , e l flu ido  

que contiene e l compuesto col-azuc&r precip itado  se 

l le v a  directamente desde e l depósito de reacción 3 a 

un f i l t r o ,  en e l que e l  precip itado se separa del agua 

madre. Luego se lav a  e l p recip itado  y se emplea como 

defecador para e l juego de remolacha prim itivo , Lado 

que e l - f i l t r a d o  de e s ta  p re c ip itac ió n  primera o d ircc-
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t a  contiene todavía una poporo ión  relativam ente gran­

de de azuc&r, eft c a lie n ta  generalmente para dar luger 

a una nueva p re c ip itac ió n  de compuesto cal-&zueer.

En e l método y aparato a que este  inven­

to se r e f ie r e ,  l a  mezcla procedente del depósito prin­

c ip a l de reacción 3 se somete a nuevo tratam ien to , antes 

do p e sa r la  a l  primer f i l t r o  y se suprime la  etena a d i­

cional de- p re c ip itac ió n  en c a lie n te . Con referen cia  

nuevamente a l a  f ig u r a , se dispone un depósito secun­

dario de reacción 16 a l que puede pasarse e l conteni­

do del depósito p rin c ip a l de reacción 3 por medio de 

un tubo adecuado 17 provisto  de una v á lv u la  18, E l de-
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p ó sito  secundario de reacción esté  p rov isto  de un a g i­

tador apropiado 19 , movido por un motor 2 1 , para mez- 

c la r  el contenido de aquélj

En re lac ió n  con e l depósito 16, se d is­

pone un sistem a de c ircu lac ió n  que, con preferen cia ,' 

comprende un tubo 22 que arranca del fondo del depósi­

to y v ie r te  en l a  parte superior del mismo» Se dispo­

nen medios para hacer c ir c u la r  e l contenido del depó- 

s i to  16 por e l tübo 2 2 , y esto se consigue, con pre­

feren c ia^  por medio de una bomba 23 in terca lad a  en e l 

tubo 22 y movida por un motor adecuado 24,

En re lac ió n  con el sistem a de c ircu la ­

ción,' se disponen medios para desin tegrar la s  p artícu ­

la s  de ca l l ib r e  o r.ó combinada a rra strad a s  por el l í ­

quido, Para e ste  objeto se in terca la ren  e l tubo 22 

un molino 26 molido por un motor adecuado 27, E l mo­

lin o  26 puede se r  cualqu ier d isp o sitiv o  adecuado que 

reduzca la s  p a rtíc u la s  que a r r a s tr a  e l líqu id o  a un es­

tado de subd iv isión  muy f in a , ¿e ha comprobado que un 

molino «para coloides*» lle n a  perfectamente este  obje­

to , También so ha empleado, con buenos re su ltad o s , una 

bomba de engrane. En este  ultimo caso puede suprim ir­

se l a  bomba 23 , ya que 1& bomba de engrane desempeña 

l a  doble función de reducir el tamaño de la s  p artícu ­

la s  de ca l y de hacer c ir c u la r  l a  mezcla por e l s i s ­

tema.

En el tubo 22 > entre su extremo de sa ­

l id a  y l a  bomba 23, se dispone una v á lv u la  28 y se co­

necta con dicho tubo 2 2 , entre l a  bomba 23 y l a  v á l­

vu la 28 , un tubo 29 p ro v isto  de una v á lv u la  31 y que 

desemboca en e l f i l t r o  32* Con l a  v á lv u la  28 a b ie r ta
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y l a  v á lv u la  31 cerrad a , l a  mezcla c ircu la rá  por e l tu­

bo 22; con l a  v á lv u la  31 a b ie r ta  y l a  vá lvu la  28 ce­

rrad a , l a  mezcla se d ir ig ir á  a l  f i l t r o  32,

Se comprenderá que e l deposito 16 y el 

sisteme, e sp e c ia l de c ircu lac ió n , se representan so la­

mente con f in e s  i lu s t r a t iv o s ,  puede emplearse cual­

quier otro aparato adecuado para desempeñar l a  fun­

ción de d esin tegrar le s  p a r t íc u la s  de cal contenidas 

en l a  m ezcla, antes de in trodu cir é s ta  en e l f i l t r o  

32,

En lo s  ensayos de prueba y con apara­

to s relativam ente im perfectos, se ha podido recuperar 

más del 99$ (y h asta  e l 99,4$) del azúcar contenido 

en l a s  melazas* Esto representa una recuperación de 

azúcar que excede en un 5$ a l a  que es p o sib le  v e r i­

f ic a r  con e l v ie jo  procedimiento "S te ffe n " y debe ten er­

se presente que se l le v a  a 4«¡bo sin  emplear l a  etapa 

ad icion al de p re c ip itac ió n  en ca lie n te  , La elimina» 

ción de l a  u ltim a etapa tien e  im portancia porque repre­

senta un ahorro notable de ¿lempo, t r a b a jo , equipo y 
g a sto s ,

Lo sigu ien te  dará mejor id ea  de lo  que 

representa en la  fab ricac ió n  de azúcar e l aprovecha­

miento del 5$* Le cada 100 k ilo s  de remolacha, se ob-
1 8 5 tienen  aproximadamente 7 k g s, de melazas que contie­

nen unos 3 ,5  k g s. de azúcar, Por con sigu ien te , e l a- 

provechamiento de azúcar por 100 kgs, de remolacha es 

ig u a l a l 5$ de 3,5 k g s . ,  o se a , a 0 ,175 kgs. Esto

s ig n i f ic a  que por cada 1,000  kgs, de remolacha se apro- 
190 ,

veehan aproximadamente 17*5 kgs, de azúcar. Una f á ­

b r ic a  que t r a t a  475*000 toneladas de remolacha en l a
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ctuapeña conseguirá qon e ste  método un aprovechamiento 

de 830,000 kgs, por lo  menos de azúcar por campaña.

Desde luego» se comprende que lo s  c á l­

culos an terio res se basan en el aprovechamiento de un 

5?o, En realid ad » el aprovechamiento que se consigue 

con e l procedimiento a que este  invento se r e f ie r e ,  es 

mayor,, La mejor recuperación media empleando e l an­

tiguo procedimiento "S ta ffe n " , aun con l a  etapa ad i­

cional de n rec ip it ación en c a lie n te , es de 93 a 95$ del 

contenido verdadero de azúcar de la s  melazas, Dado

210

215

que con e l procedimiento a que este  invento se r e f ie ­

re puede recuperarse h asta  el 99 . 4$ del azúcar, y e llo  

con aparatos muy inperfecfcos, se comprende que el a- 

provechamiento re a l conseguido puede llegar...a  ser de 

6 ,4$  o mayor.

Ademas, e l procedimiento mejorado a que 

este  invento hace re fe re n c ia , proporciona un ahorro 

en l a  cantidad de ca l n ece saria  para recuperar e l azú­

car, JEeóricamante, según lo s  p saos de combinación de 

lo s  elementos que constituyen el compuesto cal-azu car» 

l a  cantidad de ca l n ecesaria  es de un 49$ del peso 

del azúcar contenido en la s  melazas. E l procedimien­

to "S te f fe n " , sin  embargo, requiere una cantidad de 

ca l que v a r ía  de 90 a 150$ del peso del azúcar. De

no emplear l a  etapa ad icion al de p re c ip itac ió n  en ca­

l i e n t e ,  se requieren lo s  porcentajes más elevados ¿e 

c a l .  En lo s  ensayos v e r if ic a d o s , en que l a  gran re­

cuperación de azúcar se consiguió con una so la  p re c i­

p itac ió n  d ire c ta , se empleó una proporción de cal que

alcanzó solo e l 80$ del peso del azúcar contenido en 
la s  melazas,

— 8 —



225

230

235
(ESPECIAL MOVI!

240

245

250

Con aparatos más perfeccionados y con 

l a  aten ta  regulación  e je rc id a  en la  p rá c tic a  comer­

c i a l ,  se reducirá, todavía l a  proporción de cal. reque­

r id a  por e l procedimiento a que este  invento se r e f ie ­

r e ,  y con gran piftibabiiiáad podrá conseguirle que se 

aproxime & l a  teóricamente necesaria, de un 49$. En 

l a  p rá c tic a  com ercial, s in  embargo, la  proporción 

id eal de cal que debe añadirse es de 75$ aproximadamen­

te  del peso del azúcar contenido en la s  melazas t r a t a ­

d as , ya que e s ta  cantidad de ca l es l a  n ecesaria  en 

e l p re c ip itad o , combinado o sin  combinar, s i  é s te  ha 

de emplearse como defecador para el jugo de remola­

cha prim itivo en la s  etapas prelim inares de l a  fa b r i­

cación de azúcar de remolacha. Indudablemente, este  

id eal se alcanzará fácilm ente con el procedimiento e 

que este  invento se r e f io  re ,

Además de conseguir una reducción en 

l a  cantidad de ca l empleada, con respecto a l  antiguo 

procedimiento " S te f fe n " , e l procedimiento mejorado a 

que este  invento se re f ie re  aumenta, además, l a s  c la se s  

de c a l que pueden emplearse. Las ce le s  tienen caracte­

r í s t i c a s  d is t in t a s ,  debidas t sus orígenes d iferen te^ , 

y lo s  p eríto s en la  m ateria saben perfectamente que 

e l procedimiento "S te ffen " es muy escrupuloso con re s­

pecto a lo s  t ip o s  de ca l en é l  éÉfcoleados, Le no em­

p lear c a le s  que tengan determinadas c a r a c te r í s t ic a s ,1 

l a  proporción de azúcar recuperado en aquél procedi­

miento se reduce sensiblem ente. A sí pues, todas l a a  

fá b r ic a s  de azúcar de remolacha que ap lican  e l proce­

dimiento "S te ffen " deben tener un gran cuidado en l a  

se lecc ió n  de l a  c a l ,  y muchas de e l la s  se ven ob liga-
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dus a tran sp o rtar  c a l iz a  desde muy l e jo s ,  a pesar de 

haber canteras de este  m ateria l en la s  cercan ías. El 

procedimiento a  que este  invento se r e f ie re  no es tan  

escrupuloso con respecto a l a  n aturaleza y origen de

l a  ca l empleada* y» por con sigu ien te , 1 en l a  p rác tica-  

comercial podrán aprovecharse un número mayor de cante­
260

26 5

ras de p iedra c a l iz a .

Pueden adelan tarse  v a r ia s  exp licacion es 

en abono de l a  razón de lo s  mejores resu ltad os del 

procedimiento a que este  invento se r e f ie r e ,  l^uede 

ser que, en e l antiguo procedimiento "S te ffe n " , una 

gran proporción de la s  p a r t íc u la s  de ca l queden cu­

b ie r ta s  por una capa del compuesto ca l-azu car y ,  por 

ta n to , que e l in te r io r  de l a s  p a rtíc u la s  de ca l no pue­

da ponerse en contacto con l a s  melazas ni e n tra r , por 

e l l o ,  en reacción. S i  e l lo  eB c ie r to , l a  acción de 

desin tegrar l a s  p a rtíc u la s  de ca l en e l procedimiento 

a que este  invento se r e f ie r e ,  im pediría este  efecto . 

Por o tra  p a rte , es posib le  que l e  capacidad de reac­

ción de l a  c a l aumente en a lto  grado una vez reducidas

sus p a r t íc u la s  a un estado muy fino de su bd iv isión . 

Cualquiera que sea  l a  ex p licac ió n , se 

ha demostrado que l a  reducción de tamaño de la s  par­

t íc u la s  de ca l produce una p re c ip itac ió n  d ire c ta  de 

má* de 99$  del azúcar contenido en la s  melazas traz a -

#  290
daa. Se ha demostrado además que l a  reducción de ta -  

ESfino de la s  p a rtíc u la s  de ca l dé por resu ltado  un aho­

rro sen sib le  en l a  cantidad de ca l n ece sar ia . Análo­

gamente, se ha demostrado que, a l emplear e l procedi­

miento a que este  invento se r e f ie r e ,  pueden aprove­

ch arse , en l a  fab ricac ió n  de azúcar, un número mayor

10
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Los puntos de invención propia y nue­

va que se presentan para que sean oí?jeto de e sta  l a ­

tente de VEIííTE años» son lo s  sigu ien tes^

I o» - Un método para aumentar la  can­

tid a d  de compuesto ca l-azu car precip itado  por l a  pre­

sen cia de cal en una so lución  de azúcar, que incluye 

l a  etapa de t r a t a r  l a  solución  para d iv id ir  finamente 

la s  p a r t íc u la s  de ca l contenidas en l a  misma,

2°4  - Un métodos r>ara aumentar l a  can­

tid a d  de compuesto c a l-a z u ca r , según lo  reiv indicado en 

el punto 1° ,  que incluye l a  etapa de t r a t a r  l a »  p a r t í­

cu las de ca l contenidas en l a  so lu c ión , para desin te­

g rar  l a  capa in so lub le  de compuesto ca l-azu car que se 

forma encima de a q u e lla s„

3o,  - Un método para aumentar l a  can­

tid ad  de compuesto c a l-a z u c a r , según lo  reivindicador:en 

el punto I o , que, además de la .e ta p a  de d iv id ir  f in a ­

mente l¡*e p a rtíc u la s  contenidas en l a  so lución  para 

exponer prácticam ente toda l a  ca l a l a  reacción con e l

azú car, incluye l a  etapa de f i l t r a r  l a  mezcla,

4o , - Un método -para aumentar l a  can­

tid ad  de compuesto c é l-a z u c a r , según lo  reivindicado 

en e l punto I o , que incluye l a  etapa de a g ita r  l a  mez­

c la  de ca l y azúcar en solución  desintegrando simul­

táneamente la s  p a r t íc u la s  contenidas en l a  misma ha3t a  

red u c irla s a un tamaño que asegure prácticam ente la  

reacción  completa del azúcar con l a  c a l ,

5o» - Un método para recuperar azúcar
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de la s  m elazas, según lo  reivindicado en e l  punto I o , 

que incluye l a  etapa de d ilu ir  l a s  melazas , de redu­

c ir  l a  ca l a un estado de subdiv isión  muy fino y de 

mezclar l a  c a l finamente divid ida con l a  solución de 

melazas,

6 ° ,  -  Un método tiara recuperar azúcar 

de l a s  m elazas, según se re iv in d ica  en e l punto 5o , 

que incluye l a  etapa de a g ita r  l a  mezcla de melazas 

d ilu id as y c a l ,  desintegrando a l  mismo tiemno la s  par­

t íc u la s  d® ca l en aq u ella  contenidas h asta  red u c irla s 

a un tamaño que asegure l a  reacción» -prácticamente com­

p le ta  del azúcar con l a  c a l ,  y que in cluye, eflemes, l a  

etapa de f i l t r a r a  l a  mezcla,

7 o, - Un método para recuperar azúcar. 

T al y como se ha descrito  en l a  Memo­

ria, que antecede, representado en e l dibujo que se a- 

compaña y con lo s  f in e s  que se han e sp ec ificad o .

E sta  memoria consta de doce hojas es­

c r i t a s  por una so la  caro.

Madrid, 31 de Enero de 1935,
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